EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS
Sr. Presidente da Republica – Dos varios encargos attribuidos ao Ministerio da Agricultura o mais preponderante de todos é certamente o que diz respeito ás suas funcções educativas.
Paiz de tradições agricolas, com uma população na sua mór parte composta de lavradores, não fallando já na vasta superficie agricultável do seu sólo e na natureza extremamente fertil suas terras, o Brazil, mais do que qualquer outro, não podia conservar-se indifferente ao movimento evolucional dos povos adeantados, no empenho de elevar cada vez mais o nivel intellectual dos individuosx que o constituem e augmentar a capacidade profissional de quantos porventura possam collaborar no desenvolvimento economico da sua riqueza.

Em boa hora os nossos homens de governo vieram a comprehender, no actual regimen essa necesecidade sobre todas primordial, instituindo-se, pouco tempo depois de creado este departamento administrativo, o ensino agricola e veterinario na Republica, por decreto n. 8.319, de 20 de outubro de 1910.

Tendo em consideração os fins dominantes a que se deve propôr toda organização de ensino agricola, isto é, propagar o conhecimento das leis naturaes que governam a producção agronomica, provêr á technica da producção economica e divulgar os meios mais acertados de economia de uma exploração rural, o decreto em questão estabeleceu as seguintes categorias de ensino: pratico, theorico-pratico e superior.

O ensino pratico coube aos Aprendizados Agricolas, tendo por missão exclusiva a educação profissional ou o preparo de trabalhadores para o amanho da lavoura.

Este ensino, que, como os demais, tem a sua caracteristica definida e apropriada, cedo demonstrou estar desviado dos fins previstos, devido á acção negativa do regimen implantado, propondo-se antes á formação de agronomos, na expressão technologica do termo, do que ao preparo de homens destinados ao manejo pratico rural ou, simplesmente, do serventuario agricola, chame-se-lhe capataz, feitor, charrueiro ou abegão. Para bem se aquilatar em que gráo a direcção desse ensino seguiu caminho opposto a tudo quanto, mesmo nos paizes sul-americanos, se tem assentado sobre o seu dispositivo peculiar, basta dizer que o conhecimento da chimica, da agrologia, da physuca agricola, da zootechnia etc. faz parte do curso daquelles aprendizados, quando para admissão aos mesmos estabelecimentos o único predicado que se requer é o saber ler e escrever!

Assim irracionalmente constituido, imperfeito e desnaturado, o ensino pratico não podia deixar de acarretar as deploraveis consequencias commummente observadas, e vêm a ser que os alumnos dos alludidos apredizados, findo o curriculo escolar, ao envez de abraçarem a profissão de agricultor, para que deviam ser adestrados, ou aspirarem á modesta situação de capataz ou feitor de alguma propriedade ou fazenda, falsamente imbuidos do valor social do diploma que receberam, lançam-se no turbilhão dos concurrentes a empregos publicos, pleiteando collocações correspondentes as funcções doutoraes.

Subordinados a essa organização, viciosa e facticia, continuam ainda funccionando cinco desses referidos estabelecimentos.

O que então se chamou ensino theorico-pratico ficou a cargo da Escola de Pinheiro e, simultaneamente, da Escola da Bahia, esta ultima até 1914.

Como a sua denominação mesmo está indicando, esse ramo de ensino agronomico fórma um composto binario, uma ligação inseparavel, cumprindo correr parallelamente, isto é, dever igualmente partilhado, de sorte que um dos elementos não possa predominar sobre o outro.

Destoando inteiramente desse conceito, á Escola de Pinheiro fallece, por completo, a indispensavel expressão pratica accórde com a sua indole, não revestindo os seus methodos o cunho accentuadamente experimental e positivo que era de suppor, em se tratando de um instituto particularmente votado ao cultivo de sciencias eminentemente especializaveis como são a agronomia e a zootechnia. Ha ainda a accrescentar o caracter exaggeradamente theorico do systema de ensino essencialmente mecanico.

O alvo a attingir pelas Escolas Theorico-Praticas, em materia de ensino agricola, é a preparação de agronomos praticos, regentes ou administradores de fazendas. Não necessitará, entretanto, muito esforço para ter-se a evidencia de que na Escola de Pinheiro esa méta deixou de ser em absoluto objectivada, já pelo inconveniente da balburdia dos assumptos que figuram no seu quadro de estudos, já por serem essas disciplinas ministradas fóra do terreno e, na mór parte dos casos, sem auxilio dos meios de investigação e analyse.

A incongruencia do plano escolar alli seguido chega a tocar ás raias do absurdo. Tanto o 1º anno como os subsequentes são sobrecarregados por dez materias cada um, ou sejam, trinta materias a serem distribuidas por seis cadeiras, cabendo, dest’arte, cinco materias, em média, a cada uma delas. E’ o regimen da omnisciência dos professores e dos esforços sobrehumanos. Na 1ª cadeira, por exemplo, o professor é obrigado a leccionar cumulativamente algebra, hydraulica e construcções ruraes, disciplinas que, no minimo, sobejariam á actividade de dous professores escrupulosos e devotados ao magisterio.

Na parte de applicação teem as cadeiras igualmente o mesmo peso. A de agricultura, para só citarmos esta, desdobra-se neste conjunto por demasiado extensivo: agricultura geral e especial, contabilidade agricola e economia rural, silvicultura, horticultura, fucticultura, apicultura e sericicultura. Entretanto, em vez dessa lamentavel confusão, uma ordem didactica mais perfeita incluiria sericicultura e apicultura na parte relativa á zootechnica especial, passando economia rural e contabilidade a ser professadas á parte, visto constituir a economia rural, por assim dizer, o enfeixamento e a synthese de toda a sciencia agronomica.

O mesmo criterio erroneo não varia em relação á seriação scientifica das materias, elemento imprescindivel á determinação das differentes especializações technicas.

Assim é que já no primeiro anno o alumno começa a estudar botanica e zoologia, sendo-lhe então ainda completamente estranhas as noções de chimica organica. Desta sorte apprehende por effeito de meros processos decorativos os phenomenos de physiologia vegetal e animal, continuando no pleno desconhecimento das leis scientificas que os regem. Do mesmo modo, estuda physica agricola, isto é, o meio em que a planta se vai desenvolver, na mais lastimavel ignorancia dos rudimentos de physica geral; aprende, finalmente, construcções, sem possuir a mais leve tintura sobre a resistencia dos materiaes.

Não póde, portanto, soffrer duvida que deste desvirtuamento de systema e de methodos decorrem os motivos predominantes da falta de realidade technica e scientifica do ensino theorico-pratico agricola cujo espirito ainda vigora na Escola de Pinheiro.

O ensino superior teve por orgão a Escola Superior de Agricultura e Veterinaria, cuja idéa cardeal tendia á preparação de profissionaes aptos, quer para o alto ensino agronomico, quer para os cargos technicos superiores do Ministerio, quer, em summa, para a direcção dos serviços inherentes á exploração racional das grandes propriedades agricolas ou industriaes.

Si é certo que o desenvolvimento racional da agricultura assenta na universalização dos altos estudos scientificos, fazendo progredir as sciencias que contribuem para o complexo da sciencia agricola e creando uma sciencia agricola propria a cada paiz, não é menos verdade que a nenhuma outra ordem de ensino, que ao superior, se impõe mais rigorosamente o dever de ministrar aos educandos noções scientificas experimentalmente averiguadas e seguras, desenvolvendo-lhes em gráo mais elevado que em outros cursos escolares, secundarios ou inferiores as faculdades de investigação e observação, de modo a lhes permitir mais tarde consolidar e ampliar os conhecimentos assimilados.

A esse criterio fugiu a Escola Superior de Agricultura e Veterinaria, adoptando um plano de ensino demasiado especulativo, de modo que o seu fracasso não se fez demorar.

Ao formular o novo plano de ensino agronomico que submettoa ao attento e esclarecido exame de V. Ex., não tive em mira sinão as necessidades latentes, profundamente sentidas pelo paiz, no que concerne ao salutar e decisivo influxo que a instrucção agricola está fadada a exercer na transformação e aperfeiçoamento dos nossos processos rotineiros de producção e desenvolvimento dos factores economicos, base da riqueza nacional.

A historia contemporanea mais recente de quase todos os paizes induz-nos á convicção de que a sorte tanto dos menores como dos maiores problemas economicos está intimamente vinculada ao progresso do ensino agronomico. Delle impendem todas as soluções de grandeza, bem estar e prosperidade.

Formar, pelo menos, um nucleo de profissionaes capazes de intervir directa e efficazmente em todas as espheras de applicação da sciencia agricola, desde a mais complexa e elevada á mais simples e secundaria, isto é, constituir um corpo de homens aptos não só á resolução consciente de todas as questões de natureza scientifica, sinão á direcção, em pleno campo, de todos os mistéres relacionados em a technica e pratica agricolas: - eis o escopo principal do programma de ensino que se reconstitue.

A presente reorganização não tem a velleidade de ser um trabalho definitivo. Toda obra de instrucção é um edificio nunca acabado. No que ella se poderá recommendar é por haver, antes de mais nada, consultado as regras fundamentaes da pedagogia moderna, em materia de ensino agricola, e os methodos didacticos e applicativos em voga nas civilizações mais aperfeiçoadas que a nossa, tudo subordinado ao criterio de accommmodação ao meio em que vivemos. Procurou-se evitar tanto os escolhos de um theoricismo improficuo e inutil, por excessivo, como as manifestações grosseiras do charlatanismo agronomico.

No seu conjunto, portanto, não se encontram nem materias superfluas, nem distribuições a granel, sem nexo nem relatividade. As disciplinas que abraçam os cursos de agricultura e veterinaria representam o cabedal scientifico indispensavel aos educandos que escolherem uma ou outra dessas duas carreiras profissionaes.

Orientado pelo desejo de dar ao paiz agronomos e veterinarios de verdade, o curso geral passou a ser de quatro annos; abre-se logar ás pesquizas de laboratorio, ás experiencias scientificas, investigações technicas e praticas agricolas, reintegrando-se o programma da instrucção superior na sua estructura essencial; finalmente, encaminham-se melhor as aptidões dos docentes, de accôrdo com a transformação radical operada nos processos de ensino.

No curso de veterinaria, foi eliminada a cadeira de pathologia geral. Ainda que á primeira vista pareça uma omissão condemnavel, basta considerar que ella é estudada parcelladamente, no segundo e no terceiro anno, com as denominações e microbiologia, histologia, anatomia pathologica, physiologia e pathologia medica, para se concluir que está convenientemente representada no programma.

Comprehende-se a importancia da pathologia geral, quando ella é estudada tambem debaixo do ponto de vista experimental. As prelecções meramente theoricas importariam tambem o ensino theorico das materias acima referidas, o que seria um absurdo.

Proseguindo na mesma ordem de idéas praticas, foi retirada a cadeira de parasitologia pura.

Os assumptos nos quaes vão agora desabrochando os nossos especialistas não devem figurar nos corpos de doutrina das escolas, sem a devida discriminação dos problemas a serem tratados. O natural enthusiasmo dos especialistas conduz ordinariamente as excavações, que, emora tendo um grande interesse scientifico, nem sempre são de reconhecida utilidade.

O estudo das clinicas será feito em dous annos e, tanto quanto possivel, nas enfermarias, podendo ser os exames effectuados no ultimo anno de frequencia.

Sendo a clinica uma sciencia de applicação e o seu entendimento dependente da maior ou menor assimilação das sciencias naturaes e medicas preparatorias, é justo que se procure, em prazo mais longo, insinuar no espirito do alumno o seu escôpo, tornando-a francamente objectiva.

Como condição preliminar, a reorganização conservou ao ensino o caracter theorico-pratico primitivo, apparelhando-o de modo a poder satisfazer a todas as exigencias modernas do ponto de vista scientifico e technico. Isto lograremos sem augmento de despesa, na fórma da autorização orçamentaria, aproveitando os elementos docentes apreciaveis dos estabelecimentos que aqui se fundem.

E’ neste pensamento, Sr. Presidente, que se inspiraram as idéas da reforma que ora trago ao estudo e acquiescencia de V. Ex., fiando que os bons desejos e o sentimento das necessidades actualmente exigidas pela economia rural da Nação, os quaes tanto me animaram a formalal-as, hajam podido secundar, neste assumpto palpitante, as luzes e o patriotismo de V. Ex.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1916.

José Rufino Beserra Cavalcanti
